
Anno III
...

OAZIT'·JOAQU·IIEISB
COLLABORADOBES DlfEl!EOS

EXPEDIENTE DA GAZETA via-se chegar ao m6i'1TI0 local, tempo da revolta, por se terem

acompanhado de seu interessante 'e,;;tabpleeidc sobre suas n ascentes,
filhinho Franklim -o sr, capitão lugar- denominado Cambajuval,
Hyppohto da Silva Mattos, BuLeI) nos fundos da f'az euda de Bom,
missru-io de polícia 110 districto do! Successo, alguns vaccevianos com

6$000' Cedro e que, a melf convite, pro I'
muitos animaes).

_ ..

3$500 cUl'ava-n�e para juntos .fazermos Oomprehr-ndeudo qu� nao podia
a excursao ao U ruhicy. . mos, comíoi me tenciona vamos,
No' dia seguinte, 3D romper da: chegar 110 mesmo di!'! à bana do

alheias, '1ne-! aurora =stuvamos de pe accelevnn ";0 Farrapos, pois o tempo era

doos aprestos para' próseguirmcs chuvoso e aquelle ponto distava
nossa viagem. POI'em, corno o tem dalli mais ou menos meia legua,

,

1,') P (DI, ttiSChOVHl'.SÓ as 10,35 da .deixemos noss« bagagem e

Pagamentos adl:antadvg:-'I mail la pudemos, calvaga r, a-orn pr oseguimos pelo rio .dos Vacca­
,

I páJ,hâl�dO-I)(H ? chefe da t!lrma, danos acima,. pOl� uma oieada
::". maior Pereira de Medeiros e que va e em direcção .aos campos

_ Redacção e Officina 10 j ratico :\.eJ,I:o Ribeiro de Li-i,a. d? Falx;inaI, no alto da se1Ta',.em
Rua Manoel Joaquim Pinto. Ao meio d:a cheg.nern�!'l ao lu I -üstancia de 2 �Ilo;"le.tros. �' ize-

. .

.

I galo
chamado Bella VIsta 00 A ven mos as observações uecessarras e

. cal, de onde se descortine uma voltemos aos mesmos acoecntos,
-

bella e vastissim a planície, rega- onde porn airemos.
da 'pelos for-mozos rios Ur:..bicy Tendo de regressar no dia St'-,

ESCURSÃO AO URDEICl' e Canoas. Depois de- contemplar- guinte ,27, c,!1vl:llgllemos ás 6, 10.
mos por alguns ruomemos o pitto tia rr anhã e as 7, 40 cheguemos

.

[' ...sco pauorarua,' . pro: eguimos novamente a residen ria do (':1'. Ve

Pur;,indo li 24 do rÕ;'i'6!iJJe !I�rz

I' po.e,
- a.ql1dJ;e d�., ,�baix_Q e, trans rissimo

..
As 10,'20 �eiX.om.os a casa

de minha casa, 110 Barreiro, tive pondo-o por divet'sas .vezes, =n- do attencioso velhinho, '� qual ou
de pernoitar em a caso de re .. iden centremos. a 1; 40 cia tarde, a cra Yf>Z nos acompanhou, e pro
«ia do sr, major Polycarpo Cae- -ua foz no rio Canoas.Margeando li seguimos pela margern a cima do
t auo de SOUZt1, nu f�zFnda de Bom este pelo Indo' esquerdo, chegue Canoas, atê ao P&i;SO do Espraia
Successo.

.

mo" :1 Serra do Rio dos Farrapos, .do, que auavessemos, em procur
No dia seguinte, 25, acompa- limite da , medição e d81ll;::I'caçâo I lia picada que vae encontrar .a

nhado pelo joven Dario Vieira de feita ncs fundos da fazenda do estrada do Estreito a Lages, De­
Souza. segui, em dil't>{'Ç>lo a Iazen Cr-d ro l:4:�Io sr, A nton:o Poreirt. pois de r hora e pouco de via-

,

da <lenommada Vaccas Gor d h', da Cunha e Cruz, de saudosa me gem pOI' esta. picada, encontre
.nde cheguemos, apeando-nos em moria, afim de, neSSD extensa mos uma outra que segue para
casa do sr. capitão Manoel Poly- arca de terra do Estado, escolher o 1')0 Agu« Braucu, assim chama
carpo de Souza. Depois de peque 18 parte q�e PI?l' lei foi 'êon�E'�ii?a cio por haver no 1à,lto da serr-a,
na demora ahi, novamente nos

I
COmO patrunoníc a este mumcrpio. ao lado do L; uma grande casca

puzenlOs em marcha, e.lll deman- As 3.1/2 <_ia ta:de cheguemos fi ta, em cujo contr o .cilhe um rico
da da estrada do Urubl-y, actual casa de residencia do SI'. Manoel Jorro u'ngua que ao longe asse

iilfllt� em constru. (;ãn. , 1 V(JI'Í�siIllO, «hefe matreiro, que re- melha·se a um Hço de fita bl'an
Logo toqUEmos ll� referida vin,' eebpu-nos ca\'alhere'>l'a�,pnt.e. Em ca.

exact:unente no ponto em que iigt-ira p;tlestra �Oll) o' bondoso Seguilido 3V3Pt9, em dQmandn
<nham �ido il1lciado� 08 trabalhos \'elho, disse-nos dIe rpf".idir alli dt. ponto mais f'll\vado, ae qual
damesma. na mUl'gem dif'ültl1 do pa 15 "lImo!'!, sPl1,lo o pl'lmeil'O nos deram o nom,e jp«Boa Vista»,

riO. Lf�vatlJ,'ln, prOXiIl1!dad(�S,' q�le habitou aqu�lI�s par3g'ens. nel�e t�q_uemo:,;, tendo ?ccasiãu do
dR suas nascent,es.

. afugentando os selVlCOll'l.& que CUi 'mm vls!yelmente aVIstarmos a
. ,Então, SePQl'ando-'.,TIe ele j.w(:'ll grallde qU311tidad8 pue a111 vaga 'I «Bella Vistn cio Avor.lCilb. Ao me

eompanheil'o de ,iaglC'lll e .. t-gnin ':'3n!. io dia voltemos pela mpsma pi­
do esta estrada, já com 10' kilolllf> QueT'en�lo o sr, Vel'issiillo pres-' cada rla<:Agua Bl'anca'-,rhl:lgal1do
'U'Oi> constl'uidos, ellC()nlrl'i os apo tal' se seus ser'\'iç,os pl'atiros, of· a margem do rio desl.t'l nOI11(\ por
,.i!llto:: da tUI'r.l(] (:e trabal;'3dtll'!'-, , rrceu·se pal'a aCÓml)a:;lWl'·llO&. terrenop·cult:vaclos em 1/2 hOl'ade
di!'igiJa pelo encnrr('gado ria 0- () que d'ô' })'ílD gl.'ado acceirflflln,;;, vi,:tgelll,islo devido a difflclllda'lt.l

. 1)I'a, SI'. majo!' A ntolilO Pel'oim plll'LllltlO ás 4,3)) rla rlH)iWHI tal'de, 'lo 1.l'anzito, e proseguimos em 'H
do Medeiros, D"pnÍs do pel'lnane· Depois dó:! ... lgum<\s horas de I i'ecção ae. pas<;o denominado do
1'131' �bi pai' a�guÍ1s monw,ltu:>, eOIl. 1Il31'eh::; a('llPtJlo-. I�O" s'Jbl'e a baITa

I
Cl'éH(,E'nC;o.no.ri�: <!anoas e aeir.l:'l

l'.tltelo 1'f>loglo, ílue mareava 4 lo 1'10 cel1nlll:n�do dos Va·�('r.li· ,I:iI 1):1IT\:I do Urubwy,Umavez'lhi,
Loras e 40 minutos da r,ell'de anos (o refet'ido Iio ficou sunc!o ,PXumin(�n1l)s, o'rdP.riçlo· passp, v",
Dahi Il 2 lto,!'.lS e 20 !Hj�lat();:) e::whecifl{l fio i' (:'de nOllle de::;de o! l'iftcando ser o llJesmo Hluíto piA:)

.'

,
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LOGOGRIPHO-tavel paca 0- tranztto publico, JI iois alem de ser esoraiado e de

pou'�a agua.
.

Ganhando a margem opposta e

seguindo por culnvados das-terras
Iizitima das do sr. ceI. Manoel Sa
t;l'nino ds Souza e Oliveira �

seus filhos, alcancemos o rio Ul'U
bicynos primeiro e ultimo passos,
em baixo da peqm;Ma serra do
A vencal. Então separemo-nos do

pr-atico noE'SO companheiro, o ve

lho Verissimo, c o mo' e
conhecido.
Depois de alguma demora nes­

te ponto, proseguimos em dire
cçã > ao BeJla Vista do Avencal.
Ahi chegando fizemos conclusa

a nossa obra: resolvemos definiti
vamer-te ficar assentada a abertu
.ra da estrada do Urubicy pela pi
cada da Agua Branca, isto não
só pela' facilidade em tirar-se
uma linha recta, mas ainda pela
solidez do terreno e diminuição
de passos no rio Urubicy.
Após a nossa final resolução

nos dirigimos aos -aposentos da

turma para ahi pernoitar e regres
sar no dia ,seguinte.
Note-se qU€l em todo este p.ercur

so vimos muito terreno cuítivado
nas !li arg=ns dos "rios Canoas,
Urubicy, Agua Brftnc:a e dos Vae
-earínos, havendo rnuítas � bellas

plantações de milho, fe�jão, trigo,
batatas, Iumo, amendoim, etc.

,

Parece qUfl aquellas Iertllisaimas
terras produzirão com muita v_an
tagem t�,àos os ce�eaes. o ..al�od,ao, I
a mandioca e muitas outras

-Vlau1tas. '

Vê-se alli innurneras choupa
Das' ft'IÜIS de madeirn bruta e na ,.-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiijii�iiiiiiii_iiiiiiii� iiiiiiiiiii iiiiiiiiii_iiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiiiiiiii;;;;'
bitadas por pobres e acanha.dos

-,

,

lavr ",dores.,. como taIr:�em pal�f>� sorteio militar'? A sua oh, igatorie I, vez da ('.onf!'aternisação pelo .amorde f�zendelros que 80 pela esta
dado não assumirá acaso as pro- a paz Relo ll1?do e fraternidade

ção H!Vf>rnOsa mandam gente pa porções de um attentado a todas com o tr.0��l ue �aval1o.:t
'

ra alli,
as carreiras? Nos ca GIzemos.

São Joaquim, Janeiro de '1908, Pelo motivo de ser a paz UnI- Cada cabeça, cada sentença.
Ceeario Amarante. versal irrealisa vel devemos armar-
v�

nos como para uma guerra uni- .

�

I
versai'?' PRO 20 DE FEVb'Rl!.aRO

O BRAZIL üiurAR, OU o Brazil �e.m ideias de con I Saudando a -Gazeta Joaquínense- peJa
/i" O. quistas alexandi inast

. passagem do seu. segundo anníversa'D' u Lapeano trqnsoreve O
Preparar os braztleiros a_even! rio, relclmb�o o ímmortal GuteumbergEscolar: tualidade de um accommettírnen- com a .sublImIdade da sua arte que co

N d t 'çam ar
:

11 mo rutilante aurora fez appareeer noos somos os que el .

to a pa trras mundo das
'

Iuzesr a imprensa,mas n'urn desabrimento quasi Para a guerra que sustentou Julgando a ímportancía, a -grandeza
sempre improfiquo contra o SOl" contra o Paraguay não _faltl:lram e utilidade de�sa mesma arte, e qU?
'teio militar que e fi nota predo- patriotas que flzessem depressa ven�o tr�zer a Gazeta palavras de arn

minante do mOl.nenro. E�kt�ta.I':o assimilação da disciplina militar ��ç��{C'O��io���a�eqU�Jg::o djei�:l�;
'00 passo 'lue e;:,� nota I epercute e derramassem d��otadamente o seguir, como ate aqui, a rota bem trçadade um extremo ao outro da .Na_.! sangue pela Nação.

, : _

e I�t;!hor ex�cutada .

ção levantando as polemíc as I �E este ancoío de nulltarisação FOI .no dia 20 de Fev�rell'� ,de 1906,
como 'quo a um impulso_mao'neti- -:"

- ,-
'obretudo o Cl'lntGluz ela de- que rawu, com. fulguraçao dlvm� essa

-'
'. .'

•

�
t:>

!
na·_) e s '

.

-.

_} estrella que bnlha na oonstellaçao da
co VIstO ser a�s\"l!np,,? que to'?a

I
cantada C�:H1fereI)Cla da Faz'?, imprt3llf18 'Brasileira.

.. o'a -pelIe do pa!z mtell',); algumas «_., E' a paz armada Ate os Deffelisora dos nossos dIreItos, nao

consitjerações se fOI'mam- l'apida-, dent�s. paz man�ida pelo tf'rror obstand� ser.catita.8 Gazeta J?aquin�nstl
mente cà pelo nosso eSp�l'ltO: Berá, d- f 'acf1 !lO f j'te impos1- a urros tem �abldo Impor-se a cosIderaçao e
• •

-

•

'
-

i O I" O,?" respeIto dos !:Ieus ccnfrades, graças a
mteIramente bom e OppOl tuno o' de Krupp f-.l, nuvem; de pOJvora,Em I sabia e fecunda orietação dos seus re-

(Aos decifr-adores [oaquinenses) ,

São Joaquim, formosa YiJI&-21. 2, 5, 6, 15,
Do progresso bella tenda
D� outeiros circumdada=B, 8, 13, 14, 4, 5, 2, 21.
E' aprazivel vivenda!

Um PO\'o assaz cavalheiro
.Moças gentis e faceiras--2, 4, 9, 8, 21, 2. 21.
E' Flôr do jardim da Sen'a---------:7, 12, 9, 2,
Onde as auras são fagueiras !.

Do bracatlngas uma matta-16.
Co'a mão do capricho feita
E'-lhe ornamento mui belIo
E mais q ue outros a enfeita

17, 8, 19. 10, 2�, 6, 2.

-
.. ':-

Sua situação pittoresca
E' um osculo da Natura= t I, 20, 4. 1, 18
Que a dotou cem bons princípios
Para ter gloria futura I

A Gazeta Joaquinense -1, 8, 19, 5,

Ajuda em seu prosper-ar,
E alavanehe poderosa
P'ra StU progresso cavar,

2, 13.

-

E um 'dos, mui olementos
Que influem neste logo!',
Se conhece pelo nome

Que por certo ides achar!
j
•

Painel

Jo'vino Lima

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



GAZElA JOAQUI1vb1vJ::J./1

1 CEL CEZARIO AMARANTE
A 25 do jiassado completou ma

118 um anuo de prociostssiura exis
Rio, 14. tencia o nosso querido chefe e

Con�ta que o DI'. Paula Ra popular' amigo, sr, cel, Oezario A
mos deixará E.'!n _?rev-e o Jogar de marante, emerito Buperintenden
chefeda cornmissao do pO"Ol1-' te leste município.
mento do solo. Respeitosameute felicitamos ao

, Ri". 14,
, digno anuiversariante e nedimos

, Un,l soldado do exercito v�stIdo ao Altissimo que lhe conceda ain ,

fi paisano entrando no gahmete,' da muitosannos de vida, afim de
tentou assassinai' o ministro da que possa prestar-nos todo o bem

guarra, marechal Herm=s da Fon r de e capaz o seu grande zelo ad
seca. min istrs tivo.

O agressor foi preso e desar-

m",dho·lsendo Ilhe aprehn�iida faca, AO 3R, ZELAD()R DE 0-
pun a e rewo.wer , sa indo o ma

rechal illeso devido s o seu filho
BRAS PUBLIOAS-Não pode-

tenente Mario Hermes ter recebi-
mos, de maneira al�uma deixar

do com tempo uma carta anony-
de chamar a attenç�o. d� SI'. Ze­

ma denunciando o attentauo, la�or de Obras IPubhcao:. para u­

O preso coíessou a intenção Illl"
casa q�e esta -sendo costru-

de assassinar o marechal HOI'i\ltls. dOAne:ta,tvllh.. '1 d -edi
Rio 20. .

s POI as f' laG.el �!'I ,_

o pr tIO,

Telegrammas de' Lisboa dizem S}to ,em ,Bossa prmmpal �I'ãça �e
que (I I ej e a rainha receberam

xacta mente na e.ltrad? da \ illa.alem

cartas ameçando-os dA morte. d_e tel'l'!n lal'gur,as diíferrentes, as
_ Rio, 20.

tao mUlt!8SHl'lO fOl'a de * ymetl'Hl,
Em Lisboa, Coimbra, Porto, as

fO_I'ças ll�llitaJ e,;, estão de prornpti OS QUE V.IA�AM-Acompanha
dão devido aos boates alarman- do por seu irmao, sr. Paulo Ma-

" .
tes de immiue nte revclução. ,I c1�ado, �.sua tia, exma. sra. d._YII'

Florianopolis, 16. Rio. 20. Igmll:l FIuza, acha-se nes ta villa,

Lauro acaba chegar Rio. sendo O autor do attentario contra o em b�sca de melhora� aos se_us
recebido enthusíasucamcnte tadásj

ma I 'f'Ch,a.1 Hermes. declarou tar si- p�d,�CIIJ�9�!?S. fi gentil Sen�10f'lta
classes socra=s. ' do design a do para aSSaSSll111l" o Mar-ia Cecilia Machado, residente

Sa d ,- • presidente Affonso Pcnna, pste ·em Tub:!l'ão. .
' , "

.

, .:
< U iaçoes.

I attentado falhou porque quando O� Sl'S. �oã,o Machado Pacheco

Gustavo Richarâ par tia pa,'a Sã ,') Paulo tivera. em Junior e .rose M�C�la(\O Pacheco"
I em substituição a incumbeucia pae e tI'1 de d. Cecilia acompanha-

I,
de assassinar -o 111 arechal Hermes rum-na até aqui.tendo já regressa
o a FOJlbeC&. do para Tubarão, onde residem.

A CONFERENCIA DA PAZ Completo restabelecimento é o

A conferencia da Paz em Haia I 'que de coração desejamos a jOY0:1

d,ur,ou 127 dias. 00;; delegados as I O MAIS ALTO EllIFICIO-Actual Ceclh�. .

.'

sísnram a 21.1 banquete>: .�11l sua r mente ° edifício mais elevado da ter -A?,o I panhando seu. extremec�
honra, inclusive o que offereceu Ira ii a construcção da firma Singor do filho O l�OS'!;O inteiligente anu

(' corpo díplouiatleo acredita lu em Ne�r'Yl'Jk. Mede ella com a torre go Hortencio GoulaI'�, applícado
na Haia

184 metros, tem 49 acidares e doscança estudante doGymnaslO de S·Leo
...

' ._ 1
sobre 89 columnas de aço, tem 2.500· 'i O'

.

R' G
�leva-i:le a b a c a t e 1 a OH habitantes, 15.000 lampadas incandescen dPOH O, sel:')lllU par� C? lO �an-

2:618.000 ir. o cusro Lledtas ('on· tes e custa seis nl'ilhõ.::s: Tará ainda no
e o II ')ôso pre�adlS!'lllllO ,arnlgc,

soadas.
telhado um holo1hote. sr· major Jacintho Goui&rt .

•0 BI'azil, a quem conb� a pri- _

E'�, SUl. cowpanhia ��eguiram
màzia em varias oeeasiôeb gas ,1- _ _

tnmbem os' jovens Antonio PerEli-

tou, sÓ e)ll flore�. de 8.000 para N O T I C I ,. R I O l O C A L I'a, �ilho d.o sr. Tte, C:�l, Manoel

10 000 francos
'
_

Jl;:,-e PereIra, o Ht'rmllmo Rlbel-

ks despezaN' geraos (ios dívt>I,I-. ro, �i.lh,.) d� fi!lad:) sr, 0atholic�
sos governos elevam-se li CEL. JOSE MAURIOIO ,da SIlva Rlbeit'o, qw� V&O matrÍ

14.850.000 fr., incluindo 5.6208000 DE1pois de paiisar, com sua' ex- culllr·se no mt:s�lO gyrnn.llsio,
'fi'. de teh'!O'ramma�, ,ma, familia, lIluitos dias P.11l diverl-:-Esteve alguns. dlasne�ta vIll2. deve!!

I:) , ','f, ,I
' '. •

,10 regressar hOJe a Lages. OI d} reSI-

I s�� azen las deste lllUl1lClplO, Vl' de, o nosso illltstre e bo'- anligo sr,

sltcU a ll(\SSa modesta villa (J nos Sat�Hllino. PI·reira da Silva, mui �ecto
Foi llomead� .

dIrecto!' da E- F. D'I 80 ilf�s.tre am:go. sr, ('el. José encl�T,e�ado da fiR,);,lis'ilçã�do seUo.nos
'rhereza Chnstllla ,0 �a'c .l::.rüt:::;to AU! l\1'iUl'lCIO dos �ant.o!", zeloso e es, lnUmCIPl?S <le �ages ,e Saú JoaqUIlll.

gusto L:lssance da CunHa.

Itim'ldO Sun�rite'nde:'[e Ml'nicil)al -!teglessJou_pap'..a o lslttoral.o nosso a

•

,

I:" I. ... mIgo sr, oao 1l1to· ll.mpl!lo.

Falleceu no Rio o u0taval
..

da _Lagllua. I-Com sua irmã, eXI:!Il, sénhoril't·

sulto conselhdro Ba1'l'a(ü.:;, JUrIscon,:, D. S. ?olltinua ,o seu passeio, i d, Zulmil'é:', regl'e-ssou de Lagt�"

IlIldO vu,:tar o_,s S1's. c�l. CE:lzarioio,nosso-oistlncto,amigü SI', .Ã.,i:-;
, A�ll::lrante e 'Ite, Uel. Manüd lJe tides líoss, que df'pois de 5 anllO�

Foi nomeado promotor publicO d� \ rea'a. �e quem � �miCls,;imo, I de au:.;('neiu acs ba -de voltar ao

comarca de Call1i1úl:i Nuvo:;, IJ dr. VI! Ao dlstlllcto vlajUnte ,agl':lde!Je I seu tOl'rão natal, Lages, para Oil

-aira lleHo. ;008 a \'H;:tu '::0 iii (lue nos honl'ou de nOn\lllcnte seguiu hojo,

'l'ELEGRAMl\lAS �dactores.
Pois j á lá vão dous annos li e pugna.

mas de uma pugna pacifica' morigi-ra­
da e benefica, que com isso só tem
trazido vantagens de bem alta e si-mi
ficativa preponderancía-

'"

Jornal creador e harmoníoso, nas

suas columnas só se encontram rudi
mentes de valor (J que bem attesta a

superioridade de caracter de seu dire
ctor chefe.
Como modesta,humilhma demostração

de-affecto, envio li Gazeta Joaquiuense­
na pessoa do seu illustre chefe, minhas
cordeaes felícitações, fazendo votos pe­
la sua prosperidatle.
Avante pois, catita Gazeta!

K. Millo.
\

da «Região Serrana»

NOTICIAS VARIAS

MIN[STRO DO CHILE-Diz·
se que o sr, ministro plcniootenci
ario da Republica do Chjle fará em

breve uma excursão pelos Esta­
dos de S. Paulo, Paraná, S. Ca­
tharina e Rio Grande.

DR: LAURO MÜ LER
O Sr. Oel. Superintendente Mu­

nicipal recebeu o seguinte tele­
gramma:

•

/
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"

O abaixo assignado participa
aos seus patrícios, amigos e paren
tes do rnunicipio de S.Joaquim,que
abriu uma grande casa de nego I Rb'DUCyÃO DE. PREÇOS Grande sortimento ele objectoscio nesta cidade de Lages. onde de Livruria: livros cornmerciaes ,

se encontra um bonito c variado, NA uteneilios para ercolas, .,tinta para
sortimento de escrever, albuns pI:. rã retratos, car

CASA ANTONIO HAR9, .

'

... tÕ8R, postaes e poesias, Estojos p »
, DO:::; ANJOS

I'
ra desenho, papel e =nvelopes Ui:>.

,

todas as qualidades, "Cártões chI
, O proprtetario deste. estabeleci i visita e de par tieiy::l(;ão, cartões

I monto communica fi s u a ams vel i postaes.matta berrão, papel de SI'

freguezi::l. que tendo recebido um, da, papel iJar:a fact_ura:>, blocos
'gl'I11H)e e escolhido sortimento de; de papel de linho, 11\'1'OS escola-
SECCOS e �or,HADOS, FA--! res, et:� etc. �tc, . . .

,. ZEND�\S e ARMARINHOS, aca] Bonito fiOJ'tllllf·nt.o de ]Ol�fI, brin
que esta vendendo por ,preços ba- ba de fazer uma grande reducção , CO"! armeis, brochas, pulseiras, ru
ratissirnos, ao alcance de todas as' ern seus preços.

-

Ilogws e .corrcutes para �homer.s
bolsas' por isso pede não dei-Ka-j Bonito. sortimento de FAZEN.,!' e senhoras, correu tl:!S para _leques. '

,
"

. e t de DA�: CASIMIRAS. CASINETAS, de coraes e pla que e muitos ou
rem �e vt�ttar :u t, casa, ': r�, _ CHITAS, CHA I.-'EUS de CAEE-:i tros objectos de ouro" prata f>

que hão �e ,go:>tat de seus preços I çP, CHPEUS de SOL, CASSAS,! plaqua, Garante-se a sua qualidu-
t- da qualidade da fazenda. ALpACAS, MIHINOL L(NHO e! do. ,

Outrosim, engarrega-se de qual] SEDA, ALGODÃO, BAETA. PAI. Barome'ros, �;Thl3rmon!etros.
quer negocio que os mesmos tc-' L�S, LENÇOS de SEDA; FI-I b;n�c_u�o.s � nanl��as gUperl�rp.F ..
nham de tratar nas repartições I TAS, RENDAS, etc. etc. tum OI

b
Te tUJof.s .I_a! � �('I!hOJ a�"IOU},aI

• '. ' ,

•

j Haso di« Anjos. ' I 1'3nCU_, anotas �le ('asellJ�:.a, SUi-o:publicas desta Cidade. ,.A casa f.ca
Eeplcndido armarinho: ESPAR' perrsorios, �r.fenllra pura 13, eanu

'

situada perto da egreja do Rosa- TILHOS, ESPELHOS. THESOU I sas brancas, camisas Sport, blusas.rio, pegada ao Club. RAS, CANIVETE:::; ROGER, de seda dt:) todas as cores. Chale"
'ESTHAOTOS, COLLARINHOS I de SE'd�, lJlui'a�. modernas c e

L 28 de Janeiro de 1908. RELOG:;:OSj LEQUES. COR- mOUSt lina. Colal'II)!,?S de rendas
ages, RENTES para REL )GIO, BO. para Sr-nhctas-, -saras de seda,

B t L P· t d TOAD1'JRAS, COPOS D01JRA lenços ele seda, de.tonas as cores,oauen U1'a opes ln o e
DOS, FINOS PÓJ de ARRüZ.lle.n�os. bl'an('os dI' lmho e'algodão.Arruqa.

" DEPOSIT.O para PÓ de ARROZ, � FIllISS!mOs leqOf:S: de st!da e pap.pI
BRINQUEDOS, etc etc. �lJcotra i �ravatas mc:clem3s, bengl>l�s, Im

--- se no Hm'o dos Anjos. I
a!8S11ll0 sortlmellto ?e obJecto"

Grãnde e compLeto sortimento para preeell�o�: df< VIdro, porceI
MANOEL AMANDO DE ,de gener'o� alimenticios', FERRA Ilana � VllUl111!lJO.

BORBA' .'GEM LOUÇAS. PISTOLAS,GAI . �omto sortll�18J1t_o de .o.bjectos 1'0,
I TAS, etc. no Haro dos Anjos lIglOsos: ros�l'!os, crucifiXOS, cru

.

zes. n1edall!oes, etc.
EnCfll'rega,f'c de qualquer 8nCI)­

monda de 1i\T0S e jornaes, figu
9adernos _e.:;coliíre::,.li_vrinhof'. .de ] as B OU!-l'OS .ol)jfcto8 pel'teucen­

nlls�a. cartoes qe _Vll"lta, bOl1ltG tes para Igl'f']a:õl,
.,., sortnneI?to de CliIl'toes P?staes a

� Inf'.trU1uetos de mus1ca e qualCOMPLETO SORTINICJNTO I phantasla e .COIOl'ltiOS. vl:>tas.
de

I' que.
r outros deste ramo

DE SECCOS E MOLHADOS, I Porto Alegre, da cidade dH La- ConvIda-se ao }'O\'O 'joaqUlJlfl1FAZENDAS E. ,.F't:RRAGENS, ges e d� C"onhecido e bello salto

I
fie a vhdtar nEta u! m n10nta cIa

LOUÇAS E MIUDEZAS. ! do CaveIras, encontra-se casa a, rua Concia Finto, em La-
GRANDE DEPOSITO DE! N'eota typogi'aphia. get::. ,

_

LAGES

GAZElA JOAQUI!vbl\'S�
&W$ ena T __

h = �'?"!!!'!!!'!!!!!!!!!!'!iI!!'!!!'!iI!!'!!!�

João Baptista de Olioei-, FAIUNHA D,�Gl\u1A.ANRr>In)IE�-�Sl'�."�', ,CIRURGIÃO DEN'IlST..,Lt:ora declura que desta data em i ASSUCAH a. . -, ü I

diante passa a assiqnar-se I ETC., ET��, " , '"

-

'» I _Br('vel1?ent�j virá, em esc1f1'
J

-

OI . de OZ'
" O propln�a1w deste c. taúe"f,t'_7' sao protvssional a e-ta Vll.oao as o e iuen a.

I menta convida a ludos, I�SP ci- .t; >
_ '.

•

. almente aos iropeiro=, 1)(ll'(!, expe �a)o �tlll1gtaf) �enttsta d'l.BenS. Joaquim, 20 de Feuerei- r imentar seus preços e qualida- j amrm Celestino Carnozatc,
1'0 de 190B. des em 'geuero,'1 atnnenticio ,

so que, a ha mai-. de anno, reei
bre o que não receia ermpe.cd»

I
de u a uisinlu: Oiüaae de La

"'es.
.

gesEis a'g/t;'�,� de seU8 preços }Jl'e,
.•

_', •

. ., '. ,

ANlvUNCIOS Ilwntementa, I AS)UnP?tlS,p'led1..en'tmosaos
-"iiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiãiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�

Farinha, 8D_lil1:o'd 1$9\0 q"!.e nece.si (trem 'e seus ser-
-- AS8ucar.15 k1.los 8$0 CO 8$5C O viços.

Aguardente, medid a $350j
.

Estes p1'tJ,Ç0,S são sujeitos á alta ....;... _

e baixa.
Previne mais 'jue f'ompra COU1'O.

cabello e mais qeneros verranos,

ATTElv {;ÃO !

CúSA IvllL\SCH

Fazendas Finas
e Grossas,
Armarinhos,

Miudezas (3
EJrragens,

SOMBRIO

ARARANGUÁ

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


